
Introdução e Objetivo

Método

Resultados

Conclusão

Referências

Figuras

Antonio Gomes da Costa Segundo Neto,  Fernando Wanderley, Jarina Wandferley, Heitor 
Wanderley , Heloisa Wanderley , Milena Nunes Alves de Sousa, Antonio Fernando de 

Melo Vaz & Antonio Flávio Medeiros Dantas

A doença de Peyronie (DP) é ocasionada pela anormalidade na

estrutura do colágeno da túnica albugínea peniana de etiologia incerta. A

DP e a deficiência de testosterona (DT) surgem nos homens em

semelhante período da vida. O que indica a correlação dos baixos níveis

de testosterona poderiam ser um fator para desenvolvimentos de

fibroses penianas. Teve como objetivo avaliar de forma sistemática os

principais estudos que associam os níveis séricos de testosterona com a

doença de Peyronie.
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Os procedimentos de busca foram executados nas bases de dados

dos sites de buscas online PubMed, ScienceDirect, Scopus e Web of

Science. A busca foi realizado em junho de 2023, sendo escolhido a

lógica baseada em descritores controlados em Saúde em inglês

“Peyronie” e Testosterona”, vinculados aos operadores booleanos

(and/or). Incluindo artigos apresentaram a relação entre DP e

DT. Foram identificados 381 estudos nas bases de dados e, dos quais

202 eram duplicatas, restando 179 artigos. A seleção dos artigos foi feita

por pares e a revisão crítica dos estudos foi realizada, aplicando os

critérios de inclusão através da leitura dos títulos, palavras-chave ,

resumos e por ultimo leitura íntegra dos nove arquivos selecionados.

Foram selecionados nove artigos publicados que analisam a relação entre DT e PD. A amostra do estudo foi composta por 2658 indivíduos, dos quais

654 eram portadores de DP e 2004 eram controles. Em geral, as populações de cada estudo variaram entre 24 e 1440 indivíduos. Foram encontradas 381

pesquisas nas bases de dados, sendo 202 delas repetidas e restando 179 artigos, os quais passaram por triagem de título, resumo e revisão completa do

texto. Nove estudos examinaram ou compararam a ligação entre os níveis de testosterona e a prevalência ou gravidade da DP. Cinco dos 12 estudos que

analisaram o desenvolvimento da DP em relação à testosterona sustentam uma ligação entre hipogonadismo e DP, ao passo que quatro não demonstram

essa ligação. Na Figura 1 e Quadro 1 representam os resultados encontrados.

Há poucos estudos na literatura controlados para correlacionar níveis de T com a DP. Mas a maioria destes estudos demonstram uma relação que DT

poderia estar relacionada a uma maior prevalência de DP. Entender a relação entre a DT e a DP poderia trazer grandes vantagens na avaliação, medidas

preventivas e tratamento da DP. A literatura sobre o tema é fraca e conflitante sugerindo a necessidade de estudos maiores e mais robustos os quais

esclareçam o papel de níveis de T no desenvolvimento, avaliação e tratamento de PD. Estudo em modelos com animais poderiam encontrar alguma resposta.
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